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Indução de calos organogênicos em diferentes explantes de Passiflora gibertii. 
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INTRODUÇÃO 
 

Algumas espécies não cultivadas de maracujazeiro, como Passiflora gibertii N. E. 
Brown, têm acenado com contribuições importantes ao melhoramento genético, por 
apresentarem resistência a doenças (Barbosa, 1995; Kuroda, 1981; Oliveira, 1987) e a 
pragas, maior longevidade, maior adaptação a condições climáticas adversas, período de 
florescimento ampliado, maior concentração de componentes químicos de interesse para a 
indústria farmacêutica e outras potencialidades, quase todas ainda inexploradas. 

Existem vários estudos sobre a regeneração in vitro de diversas espécies de 
Passiflora, mas a variação da resposta entre genótipos contribui para que o assunto não 
seja extinto. Essa variação ocorre, principalmente, em espécies silvestres de maracujazeiro, 
nas quais a variabilidade genética existente é muito grande. Os diferentes explantes 
utilizados também contribuem para a variabilidade da resposta de regeneração in vitro. 

O objetivo deste trabalho foi estudar a indução de calos organogênicos em diferentes 
explantes de Passiflora gibertii. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram utilizados explantes foliares e nodais obtidos de plântulas germinadas in vitro 
de Passiflora gibertii N. E. Brown - acesso CPAC MJ-22-01, da coleção de germoplasma da 
Embrapa Cerrados (CPAC) Planaltina, DF. 

As folhas foram excisadas em diâmetros de ≈ 1 cm2 e os explantes nodais com ≈ 1 
cm de comprimento. Segmentos foliares (face abaxial em contato com o meio de cultura) e 
nodais foram inoculados em meio de cultura MS (Murashige & Skoog, 1962) contendo 
metade da concentração de seus sais, suplementado com BAP (4,44 µM), água de coco 
(5%) e sacarose (3%). O pH do meio foi ajustado para 5,8±0,1 e este solidificado com ágar 
(0,5%), antes da autoclavagem, a 120°C, durante 20 minutos.  

Após a inoculação, os explantes foram mantidos em sala de crescimento sob 
irradiância de fótons de 36 µmol m-2 s-1, temperatura de 25±2°C e fotoperíodo de 16 horas, 
por 60 dias. 

Os calos formados foram transferidos para meio de cultura MS contendo metade da 
concentração de seus sais, suplementado com BAP (4,44 µM), sacarose (3%), água de 
coco (5%) e solidificado com ágar (0,5%). Após inoculação, os explantes foram mantidos em 
sala de crescimento sob irradiância de fótons de 36 µmol m-2 s-1, temperatura de 25±2°C e 
fotoperíodo de 16 horas, por quatro meses (122 dias). 

Após esse período, calos organogênicos foram transferidos para meio de cultura 
MSM (Monteiro et al., 2000a), específico para maracujazeiro, suplementado com sacarose 
(3%) e GA3 (2,89 µM), e mantidos em sala de crescimento nas mesmas condições citadas 
acima, por 30 dias. O pH dos meios foi ajustado para 5,8±0,1 e os meios solidificados com 
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ágar (0,5%), antes da autoclavagem, a 120°C, durante 20 minutos. Avaliou-se a presença 
de calos organogênicos nos diferentes explantes de Passiflora gibertii. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após quatro meses em sala de crescimento, alguns explantes foliares (Figura 1a) e 
nodais (Figura 2a) com calos de Passiflora gibertii formaram gemas na superfície, em meio 
MS que, ao serem transferidos para meio de cultura MSM, suplementado com sacarose 
(3%) e GA3 (2,89 µM), desenvolveram propágulos (Figuras 1b e 2b). 
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FIGURA 1. (a) Calos organogênicos obtidos de segmentos foliares de P. gibertii cultivados 

em meio MS contendo metade da concentração de seus sais, suplementado 
com BAP (4,44 µM) e água de coco (5%), aos 122 dias de cultivo. (b) 
Propágulo obtido de calo organogênico cultivado em meio MSM suplementado 
com GA3 (2,89 µM), aos 30 dias de cultivo. Barra = 3 mm (a, b). UFLA, Lavras, 
MG, 2007. 
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FIGURA 2. (a) Calos organogênicos obtidos de segmentos nodais de P. gibertii cultivados 

em meio MS contendo metade da concentração de seus sais, suplementado 
com BAP (4,44 µM) e água de coco (5%), aos 122 dias de cultivo. (b) Propágulo 
obtido de calo organogênico cultivado em meio MSM suplementado com GA3 
(2,89 µM), aos 30 dias de cultivo. Barra = 3 mm (a), 5 mm (b). UFLA, Lavras, 
MG, 2007. 

 
Dornelas & Vieira (1994) avaliaram o efeito de diferentes fontes de explante e 

concentrações de fitorreguladores na cultura in vitro de P. edulis f. flavicarpa. Estes autores 
observaram que a formação de gemas ocorreu sem a fase de calo e que o meio MS, 
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acrescido de 8,88 µM de BA e 10% de água de coco, favoreceu a organogênese nos 
explantes cotiledonares e hipocotiledonares. Já para os explantes foliares, foram 
necessárias concentrações de 4,44 µM de BA e 10% de água de coco para promover a 
organogênese. Similarmente, Hall et al. (2000) verificaram a influência do explante, bem 
como da adição de água de coco na organogênese do híbrido australiano P. edulis x P. 
edulis f. flavicarpa. Os autores enfatizaram que os explantes cotiledonares foram mais 
eficientes que os explantes foliares no processo de regeneração e que a adição de 10% de 
água de coco ao meio MS contendo 8,88 µM de BA promoveu um rápido desenvolvimento 
de gemas. 

Na organogênese in vitro, em diferentes acessos de maracujazeiro azedo, cultivados 
em meio MS suplementado com 8,88 µM de BAP, o segmento nodal apresentou melhor 
desempenho no cultivo, com produção de maior número de brotações; os piores resultados 
foram obtidos com o fragmento foliar, que não produziu brotações. Foram observados, em 
cortes histológicos, numerosos meristemóides e gemas sem conexão vascular com os 
tecidos originais (Ribeiro et al., 2006). 

Monteiro et al. (2000b), de forma semelhante ao presente trabalho, observaram a 
formação de gemas a partir de calos de Passiflora suberosa, após o cultivo em meio de 
cultura MSM acrescido de 2,89 µM de GA3. Entretanto, apesar da produção de calo em 
100% dos explantes foliares, a formação de gemas a partir dessa região proliferada foi 
considerada baixa. 

O processo organogênico in vitro em P. edulis f. flavicarpa população FB-100 
caracterizou-se pela formação de primórdios foliares, gemas e protuberâncias em ambas as 
extremidades dos explantes hipocotiledonares e na superfície abaxial dos explantes foliares, 
principalmente na região da nervura central. A formação de calo foi verificada somente nos 
explantes hipocotiledonares (Fernando et al., 2005). 
 
 
CONCLUSÃO 
 

Calos obtidos a partir de segmentos nodal e foliar de P. gibertii, após transferidos 
para meio MSM contendo GA3, formam gemas. 
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